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Programação natalina de La-
jeado ocorrerá pela primeira vez 
no parque construído às margens 
do Rio Taquari. Evento abre na 

próxima sexta-feira, 21, com des-
taque para a chegada do Papai 
Noel em um barco Seival e atra-
ções diversas.                  PÁGINAS | 12 e 13

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 15 e 16 novembro 2025 | Ano 23 - Nº 3975 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Conheça o pacote em revisão à 386

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

NO PARQUE NEY SANTOS ARRUDA

OPINIÃO 

RODRIGO MARTINI

Renovação de contrato a 
caminho em Lajeado

grupoahora.net.br

Novo sistema com integração dos 
semáforos por meio de fi bra óptica 
permite controle e ajustes de forma 
remota. Objetivo é melhorar fl uxo 
no centro. 

SEMÁFOROS EM LAJEADO

Tecnologia para 
melhorar fluidez 
no trânsito 

Natal reconecta
público ao rio

OPINIÃO 

VINI BILHAR

Expansão da Diamond e 
as projeções para 2026

OPINIÃO 

HENRIQUE PEDERSINI

Consequências políticas
da Operação Lamaçal

Saúde além
das medidasPacientes que passam pela bariátrica mostram que o verdadeiro 

impacto está no cotidiano e não apenas na perda de peso
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Audiência pública na terça-feira, 18, reavalia contratos com a ViaSul em todas rodovias concedidas. No trecho regional, estudo para nova ponte do 
Taquari, trevo de Marques de Souza, passagem entre bairros de Estrela e área de escape na Serra de Pouso Novo, estão entre as prioridades.
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Corsan/Aegea aceita 
parte dos novos termos e 

renovação se aproxima - O governo de Lajeado convida a comunidade para o evento de 
“Partida do Projeto de Modelagem da Estruturação da Parceria 
Público-Privada (PPP) de Iluminação Pública e Serviços Digitais. 
O evento ocorre na próxima terça-feira, às 9h, no Labilá.

- Prefeito de Arroio do Meio garante: o governo estadual liberou os 
recursos para a construção do novo quartel da Brigada Militar no 
município, no bairro São Caetano. Os recursos são do Funrigs.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

SANEAMENTO EM LAJEADO

O governo de Lajeado 
deve assinar o novo 
acordo com a Corsan/
Aegea em até 30 dias. 

As duas partes se reuniram no dia 
5 de novembro para a apresenta-
ção, por parte do município, de 
novos termos e exigências a serem 
incorporadas à complexa negocia-
ção com a concessionária. Entre os 
pedidos, o aumento de R$ 30 mi-
lhões para R$ 40 milhões no valor 
de outorga do próximo contrato, a 
construção de uma nova estação de 
captação de água no bairro Hidráu-
lica, avaliada em R$ 60 milhões, e 

a garantia de indenização próxima 
a R$ 10 milhões às associações e 
sociedades comunitárias de água. 
E, em entrevista ao Frente e Verso, 
na quarta-feira, a prefeita Gláucia 
Schumacher (PP) demonstrou mui-
to otimismo com a resposta inicial 
da concessionária, e garantiu que 
parte dos novos termos do contrato 
já receberam sinalização positiva 
por parte da Corsan/Aegea. Ou seja, 
a assinatura do aditivo de contrato é 
uma questão de dias. Ah, e mesmo 
porque o Ministério Público espera 
uma resolução ao caso até o dia 15 
de dezembro. 

A Federasul provocou e o 
Ministério Público Federal (MPF) 
recomendou à ANTT e à Rumo a 
suspensão dos serviços de remo-
ção dos trilhos da malha ferroviá-
ria gaúcha, e que estavam sendo 
levados para Santa Catarina. E 
mais. A Rumo apresentou propos-
ta ao governo federal para renovar 
por mais 30 anos a concessão da 
malha sul (RS, SC e PR). Oferece 
R$ 10 bilhões em investimentos e 

indenizações – R$ 2,5 bi ao RS –, 
mas não quer se responsabilizar 
pelos trechos hoje “sucateados”. 
No RS, por exemplo, a projeção 
da Rumo é ficar só com a linha 
de Cruz Alta a Rio Grande. O 
governo do Estado prefere nova 
licitação em 2027. Paralelo a tudo 
isso, o malabarismo para retomar 
o Trem dos Vales avança na mes-
ma velocidade dos trens gaúchos. 
Mas avança!

A ferrovia (enfim) 
retorna ao debate 

Reviravolta
– e prejuízo – à 
Guarda Civil
de Lajeado

Que ano! Os primeiros 11 
meses e meio de Gláucia Schu-
macher (PP) foram de intensos 
embates, polêmicas e reviravol-
tas. Renovação com a Corsan/
Aegea, serviço de recolhimento 
de lixo, CPI das supostas obras e 
irregulares, Operação Lamaçal 
e, agora, uma dura reviravolta 
no processo de implantação da 
Guarda Civil Armada (GC) no 
município. Ainda é extraoficial. 
Mas a procuradoria jurídica do 
Executivo de Lajeado confirma 
a derrota no julgamento de uma 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (Adin) movida pelo 
Ministério Público do RS, e que 
busca derrubar trechos da lei mu-
nicipal da GC. Será uma derrota 
“de lavada”, reforço, o que inibe 
um eventual recurso por parte 
do governo. Com isso, o curso de 
900 h – e contratado por mais de 
R$ 600 mil junto à Guarda Civil 
de Gravataí – realizado pelos 
antigos agentes de trânsito não 
será concluído. E o ingresso na 
carreira de Guarda Civil Armado 
só poderá ocorrer via concurso 
público. É um duro passo para 
trás. Mas não é o fim do projeto 
iniciado ainda na primeira gestão 
do ex-prefeito Marcelo Caumo.

Tomasi
finaliza equipe 
para a Cacis

Empresário do setor logístico, 
Rodrigo Tomasi vai assumir a 
Câmara de Comércio, Indústria, 
Serviços e Agronegócio (Cacis). 
A eleição é dia dois de dezembro. 
Tomasi ainda finaliza a nova dire-
toria. Além do vice-presidente, 
Leandro Kremer, estão confirma-
dos Claus Wallauer na Diretoria 
de Relações com o Mercado; 
Franciele Diehl na Diretoria 
de Pessoas e Educação; Elaine 
Strehl na Diretoria Administra-
tiva e Financeira; Claudia Costa 
na Diretoria de Políticas Públi-
cas; Darlei Lima na Diretoria 
de Inovação; Rodolfo Lanius no 
Comitê da Indústria; Sila Hering 
no Comitê do Comércio; Douglas 
Sulzbach no Comitê do Agrone-
gócio; e Taís Scheibel no Comitê 
Cacis Jovem.

DECLARAÇÃO EM ESTRELA 

“Me apaixonei por um 
político e pela política”

Uma cena curiosa na Semana do 
Empreendedor, durante a apresen-
tação do programa “Impulsiona 
Estrela”, cujo objetivo é subsidiar 
taxas para operações de crédito de 
empresas estrelenses. No palco do 
evento, e ao lado de outros líderes 
municipais, a prefeita Carine 
Schwingel chamou o marido e 
secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico, Turismo 
e Agronegócio, Rafael Mallmann, 

para compartilhar os louros do 
programa e, também, para uma 
rápida e inusitada “declaração”. 
“O Rafael construiu junto com o 
Sicredi e o RS Garante esse modelo 
ao município. E eu queria dizer pra 
vocês que eu estou aqui porque, 
embora jornalista e empresária, me 
apaixonei por um político e depois 
me apaixonei pela política, que é a 
arte da transformação da vida das 
pessoas”. 

Caumo sai de cena para 
estancar sangria

Além de buscar tempo e espaço para 
tentar rebater as duras acusações da 
Polícia Federal, o ex-prefeito de Lajeado 
e agora ex-secretário estadual Marcelo 
Caumo (União Brasil) vai sair de cena nos 
próximos meses para estancar a “sangria” 
pública. Longe dos holofotes do Palácio 
Piratini, e do vespeiro que sempre antecede 
uma eleição para deputado estadual ou 
federal, a tendência é diminuir o grau e o 
número de reportagens com seu nome em 
âmbito estadual e nacional, principalmen-
te. Resta saber como será o posicionamen-

to dele nas redes sociais, um canal muito 
bem utilizado pelo ex-gestor durante os 
oito anos como prefeito e os sete meses no 
alto escalão de Eduardo Leite (PSD). E 
aqui vai um bastidor. O último vídeo posta-
do por ele, confirmando a exoneração e re-
batendo brevemente as acusações, poderia 
ter sido publicado de forma a bloquear os 
comentários. Foi essa, inclusive, a sugestão 
de um assessor. No entanto, Caumo exigiu 
que os comentários fossem liberados. “Em 
uma década, nunca bloqueamos. Não será 
agora”, avisou Caumo ao assessor.
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SINCRONIZAÇÃO

Lajeado conclui novo sistema 
de controle dos semáforos

Tecnologia permitirá acompanhamento e ajustes em tempo real, maior 
fluidez no trânsito e expansão do parque semafórico até 2026

Será possível sincronizar sinaleiras, monitorar falhas e administrar todos os equipamentos à distância

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

LAJEADO

A administração de 
Lajeado avança mais 
uma etapa na imple-
mentação do novo 

sistema informatizado de controle 
remoto dos semáforos da cidade. 
A etapa de instalação da tecnolo-
gia, encaminhada pela Secretaria 
de Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade (Seplan) e executada 
pelas empresas FB Net e SSSAT, 
foi concluída. 

Com o recurso, será possível 
sincronizar sinaleiras, monito-
rar falhas e administrar todos os 
equipamentos diretamente de uma 
central de comando. De acordo 
com o secretário Alex Schmitt, o 
novo sistema representa um avanço 
significativo na gestão do trânsito. 

Hoje, muitos problemas técnicos 
exigem o deslocamento de equipes 
até os cruzamentos. Com a auto-
mação, diversas situações poderão 
ser resolvidas imediatamente, a 
partir do controle remoto.

“Teremos ganho de tempo e de 
eficiência. A sincronização pode 
ser ajustada mais rapidamente 
e correções podem ser feitas na 
hora. Isso também abre possibi-
lidades para criar programações 
diferenciadas, inclusive em 

GABRIEL SANTOS

situações de emergência, como 
ocorre quando há acidentes na 
ERS-130 e o fluxo migra para vias 
urbanas”, explica.

Mudanças
Lajeado possui atualmente 38 

pontos semaforizados distribuí-
dos em 24 cruzamentos. O núme-
ro deve crescer a partir de 2026. 
Segundo Schmitt, novos semáfo-
ros serão incluídos em conjuntos 
já existentes ao longo da Avenida 
Senador Alberto Pasqualini, no 
bairro São Cristóvão, dentro do 
plano conhecido como “Onda 
Verde”, que visa melhorar o fluxo 
contínuo de veículos.

O projeto de requalificação 
viária está finalizado e será 
executado por etapas, incluindo 
pavimentação e retorno de vias, 
em processo de licitação. O plano 
também envolve o deslocamen-
to da rede elétrica ao longo da 
Pasqualini. A Seplan já efetuou o 
pagamento à RGE, responsável 
pela execução, que pretende con-
cluir o serviço até dezembro.

Outra ação prevista é a insta-
lação de um pórtico na rua Ceará 
e a ampliação do parque sema-
fórico com novos equipamentos. 
Com as obras civis concluídas, 
a expectativa do município é en-
cerrar todo o projeto no primeiro 
trimestre de 2026.



Evento busca posicionar 
Lajeado como destino de 

verão e fortalecer o turismo
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NATAL DO CORAÇÃO 2025 

Parque Ney Santos
Arruda torna-se
palco de magia
Com mais de 40 atrações, chegada inédita do Papai 
Noel pelo rio e eventos que valorizam cultura e 
turismo, programação promete conectar comunidade 
ao Taquari e celebrar o espírito natalino

LAJEADO

A preparação para um 
dos maiores eventos 
natalinos já realizados 
em Lajeado começou 

nesta semana, com a chegada das 
primeiras peças que compõem 
a estrutura do Natal do Coração 
2025. A Casa do Noel, uma das 
atrações mais tradicionais, foi 
a primeira a tomar forma no 
Parque Ney Santos Arruda, que 
receberá a programação entre 21 
de novembro e 23 de dezembro. 
Neste ano, o evento terá como 
tema “Laços que conectam 
todos nós”, destacando a relação 
da comunidade com o rio e 
oferecendo atrações culturais, 
artísticas e náuticas.

De acordo com o secretário 
de Cultura, Esporte, Lazer e 
Turismo, Carlos Reckziegel, o 
espaço está sendo preparado para 
receber famílias de toda a região. 
“Estamos montando a aldeia do 
Papai Noel, vários brinquedos 
e elementos decorativos para o 
Natal no Coração de Lajeado. 
Essa reconexão com o rio 
Taquari será um momento muito 
especial”, afirma.

Um dos momentos mais 
aguardados pelo público infantil 
será a chegada do Papai Noel, que 
neste ano ocorrerá de maneira 
inédita, ele virá pelo rio a bordo de 
um barco Seival, desembarcando 
no Porto dos Bruders, junto ao 
parque. “Esse momento marca 
a abertura da programação. 
Depois, haverá espaço para fotos 
e entrega de cartinhas”, explica 
Mariana Betti, diretora da Secel.

Programação diversificada
Além das atrações tradicionais, 

o Natal do Coração contará com 
oficinas culturais, uma árvore 
de Natal de 23 metros, a ação 
“Adote uma Árvore de Natal”, 
pinturas de renas ao vivo, feira 
de artesanato e o 1º Encontro de 
Mascotes e Personagens do Vale 
do Taquari.

Ao todo, serão mais de 40 
atrações musicais, incluindo 
artistas regionais e nomes de 
destaque no cenário nacional. 

Entre os shows confirmados 
estão de Vitor Kley, no sábado, 13 
de dezembro, e Os Monarcas, na 

sexta-feira, dia 28 de novembro. 
Outros destaques são o Concerto 
da Ospa, shows com Rainha 
Musical, Corpo e Alma, Banda 
Feitoria, Banda Studio, Samba 
Bom e Tributo à Amy Winehouse 
com Kelly Carvalho. 

Para Mariana, a proposta 
é aproximar ainda mais a 
comunidade, fortalecendo 
vínculos e celebrando o final 
de ano. “Queremos conectar a 
população de forma lúdica. É 
gratificante ver o projeto, iniciado 
em abril, ganhar forma e vida”, 
destaca.

Sunset na Orla 
Como parte da programação 

oficial, o Sunset na Orla será 
realizado em 6 de dezembro, das 
16h às 21h, integrando música, 
gastronomia e atividades náuticas 
às margens da BR-386. Os 
DJs Dougc, Elie Santos e Isra 
comandam a festa ao longo da 
tarde e do início da noite.

A proposta, segundo a 
coordenadora de Turismo, Denise 
Stein Scheeren, é valorizar o 
cenário natural do rio. “A orla 
vai se transformar em um espaço 
vibrante de convivência.”

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

Entre as atrações 
do Sunset
Encontro náutico com lanchas, jet 
skis e balsas iluminadas

Palco Sunset com DJs

Show de fogos de artifício

Feira gastronômica e de 
artesanato

Iluminação temática
Integração com a Aldeia de Natal
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Visitação a Casa do Noel
De 21/11 a 23/12
Segunda a quinta-feira: 8h30 às 
10h30, 14h às 16h, 19h às 22h.
Sexta-feira: 8h30 às 10h30, 14h às 
16h, 19h às 22h.
Sábado e Domingo: 18h30 às 
22h30.
Nos dias 22 e 23 de dezembro, não 
haverá visitação no período da 
manhã e tarde.
 
Passeio de Cedelinho
De 21/11 a 23/12
Segunda a quinta-feira: 19h às 
22h30
Sexta a domingo: 18h30 às 22h30
Ingresso: R$ 12,00 (crianças até 4 
anos completos não pagam)
Saída: Estacionamento Parque Ney 
Santos Arruda
 
Passeio de Trenzinho na Aldeia 
do Noel
21/11 a 23/12
Horário: Das 18h às 22h
Ingresso: R$ 10,00
Saída: Estacionamento Parque Ney 
Santos Arruda
 
Passeio de Barco Seival no Rio 
Taquari*
22/11 a 30/11
Saída: Porto dos Bruder
De segunda a sexta-feira: 19h.
Sábado e domingo: 9h, 10h30, 
14h30, 16h, 19h.
Gratuito – por ordem de chegada 

(23 pessoas por passeio)
Não haverá passeios nos dias 25 e 26 
de novembro
*Passeios escolares com 
agendamento prévio.
De segunda a sexta-feira: 8h30, 
10h, 14h30 e 16h.
 
Passeio com barco a remo – 
AECA
06/12, 13/12 e 20/12
Turno da tarde
Ingresso: R$ 20
Saída: Porto dos Bruder
 
Decoração ao vivo dos pinheiros 
natalinos
21 a 23/11 – das 14h às 21h.
 
Pintura ao vivo das renas pelos 
Artistas do Projeto Live Paiting 
Natalino
“Renas da Comunidade” Coletivo 
Cápsula.
21 a 23/11 – Das 14h às 21h
 
Espetáculo Pocket Circo de Natal
1º a 5/12 – 8h30 e 14h Parque Ney 
Santos Arruda
 
Personagens Natalinos
Dias 22/11, 23/11, 06/12, 07/12, 
13/12, 14/12, 20/12 e 21/12
Das 19h30 às 21h
 
Cortejo da Trupe do Noel
Dias 28/11, 5/12, 11/12 e 21/12
A partir das 19h30

OUTROS ATRATIVOS
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LAJEADO

A comunidade 
católica do bairro 
Carneiros organiza 
um piquenique 

para comemorar as obras do 
santuário à Nossa Senhora 
dos Navegantes, padroeira da 
localidade. A confraternização 
ocorre no domingo, 30 de 
novembro, no local da antiga 

Carneiros organiza celebração de fé
Confraternização deve 
reunir mais de cem 
pessoas no local da antiga 
capela de Nossa Senhora 
de Navegantes, na rua
Pedro Ruschel Sobrinho, 
no dia 30

Raica Franz Weiss
raica@grupoahora.net.br

capela, na rua Pedro Ruschel 
Sobrinho. No espaço, além da 
imagem da santa, uma estrutura 
está sendo montada pela 
comunidade para facilitar a reza 
no local. Atualmente, a reza do 

terço ocorre no terceiro domingo 
do mês e está prevista para este 
domingo, 16.

Ao todo, cem cartões já foram 
comercializados para o almoço. 
O cardápio será pão com galeto e 

que o município ceda uma área 
próxima ao cemitério, na rua 
Bento Rosa, para a construção da 
nova capela, em troca de alguma 
outra área.

Num primeiro momento, foi 
pensado trocar pelo terreno na 
rua Pedro Ruschel Sobrinho, 
mas com a mobilização do 
santuário e pelo simbolismo do 
local, o projeto não foi adiante. 
A troca deve ser feita com outro 
terreno, que ainda está em 
definição. Conforme o secretário 
de Planejamento de Lajeado, 
Alex Schmitt, no momento, o 
município aguarda a finalização 
do estudo topográfico da área 
e a atualização da matrícula do 
imóvel pela Mitra.

Dessa forma, além da nova 
capela que poderá ser construída 
próxima ao cemitério, o santuário 
também permanecerá no antigo 
endereço. Hoje, as missas 
ocorrem junto ao ginásio da 
comunidade. A meta é começar 
a construção da nova capela 
em 2027. O investimento pode 
chegar a R$ 1 milhão, valor que a 
comunidade espera viabilizar com 
apoio de construtoras, entidades 
e doações.

salsichão. Conforme a diretoria 
do Memorial Santuário das 
Águas, o momento pretende 
celebrar a construção do novo 
espaço e reunir a comunidade. 
A antiga capela de Navegantes, 
com uma história centenária na 
localidade, foi completamente 
destruída pela enchente de 2024. 
Interessados em participar do 
piquenique podem entrar em 
contato com a diretoria e reservar 
um cartão pelo número 3748-
2220.

Nova capela

Além do santuário erguido no 
antigo local da capela, a ideia 
é reconstruir a pequena igreja 
do bairro em outro local de 
Carneiros. Para isso, o município 
de Lajeado estuda fazer uma 
permuta com a Mitra Diocesana 
de Santa Cruz do Sul, que detém 
a propriedade do terreno onde 
ficava a antiga capela. A ideia é 

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Estrutura do santuário é 
erguida pela comunidade 
das redondezas e será 
aberta a todos

RAICA FRANZ WEISS
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Competitividade 
sufocada

A fala resume 
um ponto 
essencial: sem 
produtividade, 
não há 
competitividade 
possível”

As consequências políticas 
da Operação “Lamaçal”

Rapidinho… 

O Brasil vive um paradoxo: ao mesmo tempo em 
que tenta se manter atraente para investimentos, 
carrega um dos ambientes econômicos mais 
difíceis à competitividade. Com esta taxa de juros 

e spreads bancários entre os mais altos, a indústria nacional 
perde força, enquanto o capital produtivo é desestimulado a 
correr riscos em novos negócios. 

Segundo estudo da CNI, Confederação Nacional da 
Indústria, publicado no Valor Econômico, R$ 246 bilhões 
é quanto a indústria brasileira deixa de investir por ano, 
considerando a Selic alta, drenando recursos que poderiam 
ser aplicados em tecnologia, inovação e geração de oportu-
nidades. A consequência direta é o encolhimento da par-
ticipação industrial no PIB. Cada ponto percentual a mais 
na Selic é um golpe sobre a capacidade de investimento do 
setor produtivo. É bom lembrar que o custo do dinheiro para 
quem paga é bem maior do que 
os 15% da Selic. Se você somar 
na conta os adicionais que são 
cobrados ela passa, na média, 
bem acima dos 20% a.a., o que 
complica muito a geração de 
resultados em aporte de novos 
investimentos.

Mas o problema vai além 
dos juros. Durante o even-
to EmpreInove 2025, em 
Lajeado, o cientista político 
Fernando Schüller destacou 
outro entrave estrutural: a 
baixa produtividade. Segundo 
ele, “o Brasil precisa recuperar 
a produtividade”. Há 40 anos, 
o país praticamente não cresce 
nesse indicador.

Schüller lembrou que o 
agronegócio é a exceção, pois enfrentou competição inter-
nacional, investiu em tecnologia e reduziu a dependência 
da burocracia estatal. Para ele, “o Estado precisa garantir o 
ambiente: competição, estabilidade jurídica e visão de longo 
prazo. O resto é com o mercado. É a sociedade produtiva que 
move o país, não a máquina pública”.

A fala resume um ponto essencial: sem produtividade, não 
há competitividade possível. Juros extremamente altos e 
ineficiência formam um duplo bloqueio ao desenvolvimento. 
De um lado, o custo do dinheiro estrangula a capacidade 
de investimento; de outro, a lentidão da máquina pública, a 
insegurança jurídica e a falta de inovação corroem o investi-
mento em inovação com impacto na eficiência das empresas.

Esse ciclo também chega ao consumidor, que acaba pa-
gando a conta. Produtos mais caros e menos inovadores são 
o reflexo de uma economia onde o custo do capital e a baixa 
produtividade impedem avanços em escala e qualidade. O 
brasileiro, portanto, não apenas enfrenta preços maiores, 
mas também perde a chance de usufruir de bens e serviços 
melhores e mais acessíveis.

Para voltar a crescer, o Brasil precisa sair deste cenário e 
buscar juros em patamar compatível com o investimento 
produtivo, ambiente regulatório previsível e políticas que es-
timulem quem produz e gera valor. O desafio é grande, mas 
o diagnóstico está claro — enquanto os juros remunerarem 
mais que o trabalho e a competitividade  continuar sufocada, 
a economia brasileira seguirá correndo para não ficar ainda 
mais para trás.
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de Lajeado, Estrela e outras 
cidades. 

- No evento que encerrou 
a Semana do Empreendedor 
de Estrela, a prefeita Carine 
Schwingel quebrou o protocolo 
e rasgou elogios ao secretário de 
Desenvolvimento Econômico e 
marido, Rafael Mallmann, que 
tem sido fundamental em vários 
projetos da gestão. 

- Sobre a CPI instaurada na 
câmara de Lajeado, a semana 
foi de poucas novidades. A inves-
tigação sobre obras executadas 
(ou não) pela PDS depende 
agora da análise pericial. A ten-
tativa de aumentar de 50 para 
106 o número de obras, ainda 
não emplacou. 

- A Associação de Moradores do 
Centro de Lajeado agendou reunião 
sobre segurança pública. Será no 
dia 26 deste mês, na Casa de Cultu-
ra, às 19h, com participação da Bri-
gada Militar e governo municipal. 
Euclides Rodrigues preside o grupo 
de moradores da área central. 

- A visita ao Cristo Protetor 
de Encantado é oferecida por 
500 agências de viagens de todo 
o Brasil. Além disso, excursões 
e grupos privados visitam o 
destino turístico. Aliás, ainda 
não há uma referência sequer ao 
monumento nos planos turísticos 

Desde que a Polícia 
Federal estacionou as 
viaturas em frente ao 
prédio da prefeitura, 

escritórios e outros endereços de 
Lajeado, agentes políticos revisaram 
as estratégias de olho nas eleições do 
próximo ano. A repercussão iniciou 
no mesmo dia da ação, na câmara de 
vereadores e os discursos decep-
cionaram quem esperava intenso 
debate sobre o assunto, em especial, 
na voz dos emedebistas. 

O motivo eu explico agora. O per-

sonagem principal da operação da 
PF não é mais um completo adversá-
rio no MDB. Pelo contrário, longe 
dos microfones e em reuniões na 
capital ou escritório na Rua Olavo 
Bilac, no bairro Florestal, Marcelo 
Caumo, ensaiava uma aproxima-
ção do MDB. Em tempo, Caumo 
vinha sendo convencido a concorrer 
para deputado estadual e adiar o 
desejo de buscar vaga na câmara dos 
deputados. 

Desta forma, foi preciso dosar o 
discurso e construir uma narrativa 

que se valesse das viaturas em frente 
da sede do Executivo para cutucar a 
atual gestão, mas blindasse Caumo. 
“Este governo está afundando em 
lama”, alertou Éder Spohr (MDB). 
Já Vavá (MDB) fez questão de adi-
cionar o termo “supostos” ao citar 
os desdobramentos da Operação 
Lamaçal, além de outros inflamados 
discursos, mas sem a citação direta 
ao ex-prefeito. 

Do outro lado, a prefeita Gláucia 
e os vereadores de governo foram 
objetivos sobre o assunto em mani-
festações públicas e reforçaram que 
não há conexões entre o motivo da 
operação e o atual grupo no coman-
do do município. 

Caumo teve sua imagem impacta-
da e sabe que precisa comprovar 
inocência para ter alguma chance de 
sucesso nas urnas. Por outro lado, 
há quem vislumbre o crescimento 
de outros candidatos do Vale na dis-
puta. O certo é que a operação e, em 
especial, a saída do ex-prefeito da 
secretaria estadual de Desenvolvi-
mento Urbano, embaralha as cartas 
do pleito que ocorre em 324 dias. 

O sindicato que representa os professores da rede 
municipal foi para o Legislativo nesta semana e de 
forma contundente. Com cartazes, solicitaram atenção 
do governo sobre revisão salarial, plano de carreira e 
outros direitos. 

O imbróglio é bem mais complicado que parece 
e envolveu até a apuração sobre desvios de recursos 

descontados dos salários dos professores referentes ao 
plano de saúde. Um déficit de R$ 400 mil que não foram 
devidamente explicados.  O pedido dos professores é 
coerente. Os valores e detalhes envolvidos merecem 
um olhar especializado e a participação dos gestores da 
educação municipal. Não é na câmara que o assunto se 
resolverá. 

Cobrança dos professores! 


